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DE DIONÍSIO A APOLO–A RELAÇÃO ENTRE FESTA E TURISMO  A história das festas é também a história do homem, da sua
tentativa de controle do tempo e autoafirmação diante de uma natureza pródiga, mas misteriosa, de onde buscava respostas para sua
existência e sobrevivência. Hoje, o calendário marca o tempo do “não trabalho” - contraposto ao ócio, lazer, turismo e festa. Esta
“pode se religar, de modo também artificial e alienado, às esferas do econômico e do político, via indústria cultural, mercado turístico”
[...]  (Groppo,  2005,  p.26).  Para  Miguez  (2012,  p.209),  a  apropriação das  práticas  festivas  pelo  turismo,  transformando-as  em
espetáculo e fenômeno midiático opõe uma tensão entre Dionísio e Apolo, “entre a lógica dionisíaca da celebração da galhofa, do velho
espírito dos carnavais que vem lá dos tempos medievais, e a lógica apolínea, de caráter mercantil-empresarial, mais própria dos
tempos que correm”. Fenômeno de difícil apreensão, é certo, porém, que a festa lança as bases para se pensar: a identidade, como
faziam os cidadãos atenienses no “espelho invertido” que era a festa; o lazer como um direito, como descrito na civilização romana; as
relações do poder do Estado e da Igreja, no Brasil-Colônia, como pesquisado por Del Priore; a estreita ligação entre festa e religião,
pensada por Durkheim; a  essência do que é “ser  brasileiro”,  por antropólogos como Ribeiro,  Perez e Amaral;  o  potencial  de
reivindicação social, participação e civismo, de acordo com Nazareth e Amaral; e a relação lazer-turismo na contemporaneidade. E,
apesar de estar sob a égide do capital, a “festa-função” não perde seu sentido de “festa-celebração” pois ela promove a libertação de
todo utilitarismo para desembocar no reino da união, da exaltação, da utopia. Pois, como descreveu Bakhtin, a festa é a categoria
primeira e indestrutível da civilização humana: pode empobrecer e até degenerar, mas não pode apagar-se completamente.  Palavras-
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